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CONCEUTO 

no Salão Nobre da Beneflcen· 
cía Caíxeíral / Rosario Nr. 122, 

Sabbado, 3 de Novembro de 
1:934 ás 21 horas em ponto. 
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SOUZA LlltlA 

Deante do esplendor da arte mira
I culosa de Souza Lima é que se sen
Il te como se tornam fracos, como ele-
mento de expressão, os adjectivos. 
Tão banalisado e desprestigiado 
mesmo está esse qualificativo nota
vel por empregado sem escrupulo, e 
com inteiro desacerto a maioria das 
vezes, que se fica hesitando em appli
cal·o á personalidade realmente invul-

1 gar desse artista immenso que é Souza 
Lima. Os que tiveram a fortuna de 1 

i ou vil-o na noite de sabbaoo ultimo, 
no salão nobre da Sociedade Benefi
cencia Caixeira!, dali trouxeram, sem 
duvida, a impressão de ter defronta- , 
do o maior de quantos pianistas bras1· ( 

Jleiros já nos têm visitado nos ulti-
mos tempos. Quer como technico J 

I formidavel quer como interprete con- · 
1 eciente e equilibrado das obras lge-
1 niaes dos grandes mestres, Souza 
Lima é uma affirmação completa de 
artista no sentido authentico e puro l 
llesta palavra. Seu concerto de sab
bado, quando animou, em rajadas de , 
talento e de sentimento, as creações l 

1de Listz, Chopiu Debnssy, Donnhany, 
· e outros marcará, na vida artistica da 
1 
Bahia, uma etapa de honra para os 
nossos fóros de cultura e ~'iviliza<,iio. 

Uma grande noite de pura arte, mere· 
cendo Souza Lima os applausos calo
rosos que recebeu. 

Ao que estamos informados, o gran
de pianista brasileiro dará ainda um 

~ ou mais concertos na Bahia, para 
1 
nov<:>s instantes de emoção e enthu· 
siasmo. 
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CONCEilTO 

PROGRAMMA 

CHACONNE 

SONATA APPASSIONATA 

ali. assai 
and. con moto 
ali. non troppo, presto -

Preludio (da Suite 
"Pour le Piano"} 

Dansa do medo 

Brincando de jazz 
(Da suite infantil) 

BACH-BUSONI 

BEETHOVEN 

Debussy 

M. de Falia 

Souza Lima 

Valsa do bailado "Naila" Léo Delibes-Dohnányi 
(transcripção do concerto) -

Bailada em sol menor 
Nocturno 
Grande Valsa 

Rêve d'amour 
12a. Rhapsodia 

} Chopin 

} Liszt 
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SOUZA L~A 

Deante do esplendor da arte mira.
! culosa de Souza Lima é que se sen
Il te com o se tornam fracos, como ele-
mento de expressão, os adjectivos. 
Tão ba.nalisado e desprestigiado 
mesmo está esse qualificativo nota
vel por empregado sem escrupulo, e 
com inteiro desacerto a maioria das 
vezes, que se fica hesitando em appli

l cal-o á personali(lade realmente in vul-
gar desse artista immenso que é Souza 

1 Lima. Os que tiveram a fortuna de 1 

1 ou vil-o na noite de sabbaoo ultimo, 
no salão nobre da Sociedade Benefi-
cencia Caixeira!, dali trouxeram, sem , 
duvida, a impressão de ter defronta- i 

do o maior de quantos pianistas bras!-~ 
leiros já nos têm visitado nos ulti
mas tempos. Quer como technico 
formidavel quer como interprete con- 1 

I sei ente e equilibrado das obraS! lge-
1 niaes dos grandes mestres, Souza 
· Lima é uma affirmação completa de ! 
artista no sentido authentico e pur() 
uesta }l'lllavra. Seu concerto de sab
bado, quando animou, em rajadas de , 
talento e de sentimento, as creações 
de Listz, Cbopin Debussy, Donnhany, 
e outros marca1·ã, na viela artística da 
Bahia, uma etapa de honra para os 
nossos fóros de cultura e PiviHza<_,ão . 
Uma grande noite de pura arte, mere
cendo Souza Lima os applausos calo
rosos que recebeu . 

Ao que estamos informados, o grau
Ide pianista brasileiro dará ai.nda um 
I ou mais concertos na _Bah1a, para 
novos instantes de emocao e enthu
siasmo . 




